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Chegamos ao fundo do poço, diz educador
ESPECIAL EDUCAÇÃO Em entrevista ao DIÁRIO, especialista diz que o papel da família na 

educação dos filhos não vem sendo desempenhado como deveria

DIVULGAÇÃO

JOANICE DE DEUS
Da Reportagem

Desde ontem, viajar de 
ônibus para outros estados 
brasileiros ou mesmo para 
fora do país ficou mais caro. O 
reajuste médio de 7,7% foi au-
torizado pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e surpreendeu alguns 
passageiros que estiveram com-
prando passagens no Terminal 
Rodoviário de Cuiabá, que fica no 
bairro Alvorada. Ao mesmo tem-
po, também houve aumento 
das indenizações por extravios 
e danos nas bagagens.

“Se soubesse do aumento, 
teria comprado antes”, disse 
o funcionário público Hermes 
Padilha Morais, de 56 anos, 
que daqui alguns dias embarca 
para Porto Velho (RO). Morais 
contou que ficou sabendo do 
reajuste um dia antes de sair 
para adquirir o bilhete, pela 
imprensa local.  

Segundo ele, a passagem 
que antes custava aproxima-
damente R$ 186,00, subiu 
para R$ 212,00. “É quase um 
aumento de 10%. E de lá para 
cá (Porto Velho/Cuiabá) é 
ainda mais caro”, comentou. 
“Geralmente, viajo de avião, 
mas a passagem área também 
está cara e está difícil achar 

VIAGENS

Passagens têm aumento de 7,7% 
uma promoção”, acrescentou.

No terminal, alguns dos 
destinos mais procurados são 
Brasília (DF), Goiânia (GO), 
Campo Grande (MS), Porto 
Velho (RO) e São Paulo (SP). 
“Acho injusto para o passa-
geiro porque o salário não 
acompanha o mesmo reajuste. 
Está tudo ficando caro e nosso 
salário cada vez mais defasa-
do”, disse Janio Rodrigues, 
de 36 anos, que tinha como 
destino a cidade de Goiânia.

Mas, o passageiro também 
deve ficar estar atento porque 
além do aumento dos valores 
dos bilhetes, as empresas de 
ônibus também terão de pagar 
indenizações mais altas por ex-
travios e danos nas bagagens. 
Além disso, o valor do seguro 
de responsabilidade civil e as 
multas também passam por 
reajuste com base no aumento 
das passagens.

Em caso de danos da baga-
gem, a indenização deve ser 
de R$ 498,62 e para extravio 
de bagagem, R$ 1662,07, mas, se 
o passageiro transportava objetos 
com valores maiores deve ser 
ressarcido com base nos preços 
de mercado de cada material.

Por isso, é importante sem-
pre ter em casa as notas fiscais 
de cada objeto, principalmente 
joias, semijoias eletroeletrôni-

cos de maior valor. Caso haja 
o dano ou extraio, primeiro a 
empresa de ônibus deve ser 
procurada. Se não houver 
acordo, o passageiro pode ir 
ao Procon ou juizado de pe-
quenas causas.

O aumento da passagem 
segue a Resolução 5.123, do 
Ministério dos Transportes 
publicada no Diário Oficial 
da União (DOU). A resolução 
autoriza o reajuste de 9,042% a 
ser aplicado sobre o coeficiente 
tarifário vigente do serviço de 
transporte rodoviário tanto 
interestadual e internacional 
de passageiros.

A justificativa para o au-
mento é a necessidade de 
manter o equilíbrio econô-
mico-financeiro do sistema. 
O aumento não foi aplicado 
para as linhas semiurbanas. “O 
reajuste não se aplica ao trans-
porte rodoviário interestadual 
e internacional semiurbano 
de passageiros e seus serviços 
diferenciados, que será deter-
minado em ato específico”, diz 
artigo 3º da Resolução.

A Agência Nacional infor-
mou que leva em conta para a 
definição do reajuste índices 
de inflação dos combustíveis, 
lubrificantes, rodagem, pessoal, 
peças e acessórios, veículos e ati-
vos e despesas gerais (IPCA).

Da Redação

A Prefeitura de Cuiabá 
inicia neste sábado (2) a “Ope-
ração Expoagro” para prevenir 
situações de abuso, explora-
ção e violação dos direitos 
das crianças e adolescentes 
durante a realização da 
52ª Expoagro. O objetivo é 
proteger as crianças e garan-
tir a aplicação do Estatuto da 

INFÂNCIA

Operação visa evitar abusos
Criança e Adolescente.

A operação será realizada 
entre os dias 2 a 10 de julho 
e acontecerá em regime de 
plantão noturno, das 19 ho-
ras às 3h da manhã, quando 
as equipes da Secretaria de 
Assistência Social e Desenvol-
vimento Humano estarão de 
plantão na Casa dos Conselhos 
para realizar os atendimentos 
individualizados das crianças 

e adolescentes que forem fla-
grados em situação de vulne-
rabilidade durante o evento.

As equipes são formadas 
por assistentes sociais, psicó-
logos e coordenadores, con-
siderados fundamentais para 
garantir a proteção social não 
somente das crianças, mas 
também das famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social. 

(Com Assessoria)

ALECY ALVES
Da Reportagem

Em Cuiabá para ministrar 
uma palestra para professores 
da rede privada, o doutor em 
Ciências da Educação, Júlio 
Furtado, concedeu entrevista 
exclusiva ao DIÁRIO para falar 
sobre desvalorização profissio-
nal e motivação do professor, 
além da reorganização do sa-
ber e encorajamento do aluno, 
entre outras questões.

Considerado um dos maio-
res estudiosos da relação alu-
no-professor e dos meios de 
ensino e aprendizagem, Furta-
do é graduado em Pedagogia 
e mestre em Educação pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). 

Ele, que também é psico-
pedagogo formado pela Uni-
versidade de Havana, Cuba, 
abordou ainda as dificuldades 
de ensinar crianças e adoles-
centes da “Geração Z”, esses 
que praticamente não se comu-
nicam verbalmente, dormem 
e acordam presos ao celular. 

Furtado ainda discorreu 
sobre o papel da família na 
educação dos filhos, que, se-
gundo ele, não vem sendo 
desempenhado como deveria 
– e que a educação brasileira 
chegou ao “fundo do poço”.

Diário - Como o aluno 
pode reorganizar o seu sa-
ber?

FURTADO - Sendo sub-
metido a desafios, a situações 
que quebrem seus esquemas 
mentais e o forcem a pensar 
de outra maneira. A reorga-
nização do saber do aluno é 
resultado do quanto a escola 
o instiga a buscar novas res-
postas.

Diário - De que forma o 
professor o encoraja?

FURTADO - Em geral, o 
professor encoraja tendo uma 
postura apreciativa, ou seja, 
valorizando o que o aluno fez 
de certo, focando o sucesso, 
por menor que seja. Essa pos-
tura dá ao aluno vontade de 
fazer mais, de buscar a respos-
ta certa, de refazer o que está 
errado. É fundamental, nessa 
postura, o cuidado do pro-
fessor para se referir apenas à 
tarefa e não desqualificar o alu-
no como um todo. Dizer, por 
exemplo, “você precisa tentar 
de novo, mas eu sei que você 
vai conseguir porque você é 
inteligente”.

Diário - O que é colocar 
aluno e professor em movi-
mento?

FURTADO - O professor 
coloca o aluno em movimento 
quando ele o instiga a buscar 
soluções, resolver desafios e 
pesquisar respostas e se coloca 
em movimento quando, obser-

vando que o aluno não está 
tendo sucesso, busca constan-
temente novos caminhos para 
facilitar-lhe a aprendizagem.

Diário - Como o professor 
pode fazer essa investiga-
ção, ou observação contínua 
da aprendizagem em uma 
sala com 30 ou 40 alunos?

F U R TA D O  - O ideal é 
que seja, no máximo, 30 alunos 
por turma, em se tratando de 
adolescentes, e 25 se crianças 
de 7 a 10 anos. Tenho visto 
com frequência esse número 
ser respeitado, mas, em alguns 
casos, quando o professor tem 
que lidar com turmas de 40 
alunos ou mais, ele precisa 
trabalhar com tarefas grupais 
que o permitam identificar se 
os objetivos estão sendo atin-
gidos. É mais difícil, mas não é 
impossível. Acho que a atitude 
do professor é o que conta. 
Acompanho muitas escolas em 
que os professores não fazem 
avaliação contínua mesmo em 
turmas com 20 alunos e outros 
fazem trabalhos excelentes em 
turmas de 40.

Diário - Aqui em Cuiabá, 
professores aprovados em 
um concurso recente da 
rede publica municipal de 
ensino relatam situações 
de surpresa e medo com o 
comportamento de crianças 
de séries iniciais, alunos 
com idade entre 6 e 7 anos, 
sem limites, que desafiam e 
desrespeitam os professo-
res. Como ser professor em 
uma sociedade dessa? 

FURTADO - São muitas 
as considerações com relação 
a essa pergunta. Façamos ao 
menos três, que julgo funda-
mentais:

1ª - Escola e família pre-
cisam estar em sintonia para 
estabelecerem juntas os limites 
que a família não conseguiu 
estabelecer até então. A gestão 
da interação escola-família é, 
hoje, uma dimensão da escola 
que exige atenção prioritária.

2ª - É preciso que tenhamos 
professores bem assessorados 
para desenvolverem seu tra-
balho com essa faixa etária 
que ainda exige o lúdico como 
principal estratégia. Essa faixa 
etária ainda precisa aprender 
através de jogos e movimento. 
Ficar sentado, prestando aten-
ção comportadamente ainda é 
atitude que exige mais concen-
tração do que eles podem dar.

3ª - Ao promovermos as-
sembleias de classe nessa faixa 
etária, os resultados costumam 
ser muito bons, pois os alunos 
aprendem a se comprometer 
com o grupo e, com isso, de-
senvolvem o sentido de com-
promisso coletivo.

Diário - Se a autoestima 

é o combustível do profes-
sor no processo ensinar e 
apreender, como manter-se 
motivado para o exercício da 
profissão se o desrespeito 
e o medo muitas vezes o 
dominam?

FURTADO - É fato que 
o desrespeito à profissão em 
todos os sentidos contribuem 
para a diminuição da auto-
estima do professor e para a 
desmotivação com a profissão. 
Antes de mais nada, o profes-
sor é gente e é afetado por todo 
esse processo em que estamos 
inseridos. Penso que a capa-
cidade de se auto motivar do 
professor não é infinita. Tenho 
visto muitos professores alta-

mente comprometidos com 
a sua profissão desistirem, o 
que é muito triste para a Edu-
cação como um todo. Acho 
que chegamos ao fundo do 
poço e a mola propulsora será 
o quanto que educar nos faz 
feliz, mesmo com os entraves. 
Lembro-me nesse momento 
de uma entrevista da grande 
Fernanda Montenegro que, ao 
ser perguntada o que ela diria 
a alguém que quisesse seguir a 
carreira de atriz, surpreendeu 
a repórter dizendo: “Eu diria 
desista!”. Após o choque da 
resposta, explicou, “Se a pes-
soa não insistisse e, de fato, 
desistisse, é porque não tinha 
a energia necessária. Mas, se 

insistisse na ideia e dizendo 
que não saberia viver sem o 
ato de educar, eu diria: vá em 
frente!”.

Diário - Além de todas as 
questões citadas acima, os 
professores ainda enfrentam 
a desvalorização profissio-
nal, ou seja, salários baixos. 
Como superar ou se manter 
estimulado a prosseguir da 
missão de bem ensinar?

FURTADO - Penso que 
a luta pela dignidade profis-
sional é contínua e de todos 
os professores. Inclusive dos 
poucos que são bem remu-
nerados. Trabalhar em várias 
escolas para montar um sa-
lário razoável impede que o 

professor se dedique ao auto 
aprimoramento e, consequen-
temente, traz desgastes a sua 
atuação profissional. Acredito, 
porém, que fazer um bom tra-
balho em sala de aula deve ser 
compromisso pessoal com sua 
própria consciência e lutar por 
melhorias de condições precisa 
ser compromisso coletivo com 
sua categoria. Trabalhar equi-
valente ao que ganha só vai 
desqualificar cada vez mais o 
professor.    

Diário - Se é difícil lidar 
com a geração Y, que é filha 
que tem características e 
vícios do aparato eletro-
-eletrônico e herdeira desse 
e de outros aparatos, como 
educar a Geração Z, que 
praticamente não se comu-
nica verbalmente, dorme e 
acorda preso ao celular? 

FURTADO - A geração 
Z me preocupa em especial 
porque ela deseducou os mais 
velhos. Crianças estão care-
cendo de atenção porque seus 
pais só conseguem olhar para 
seus celulares. Acho que esse 
comportamento já é uma epi-
demia social. Estamos todos 
nós precisando de quem nos 
reeduque primeiro.

Diário - Onde entra o pa-
pel da família? Para o senhor 
a família está transferindo a 
educação dos filhos às es-
colas e, consequentemente, 
aos professores?  

F U R TA D O  - A família 
precisa educar para os valores 
morais de forma que a criança 
chegue à escola em condições 
de ser educada para os valores 
sociais, coletivos. Já sabemos 
que a família não vem cum-
prindo bem o seu papel. Esse 
discurso já é antigo e batido. 
Com relação a essa questão 
eu gostaria de deixar algumas 
reflexões:

1ª - Se a escola cruzar os 
braços diante da inabilidade 
da família em cumprir o seu 
papel, podemos fechar todas 
as escolas e pensar num novo 
modelo de educação socializa-
dora. Penso que a escola preci-
sa se reinventar nesse sentido. 
Oferecer espaços de discussão 
e formação da família é um dos 
caminhos que tenho visto dar 
bons resultados.

2ª Apontar dedo uma para 
outra só vai reforçar o con-
flito. Nesse tocante afirmo 
que “Somos todos Família!”. 
Professores também são pais 
e mães que estão em conflito na 
educação de seus filhos. Filhos de 
professores também apresentam 
problemas na escola (E como 
apresentam!). Lembro isso para 
que nos sensibilizemos que só 
a soma de forças nos levará a 
algum bom resultado.

Júlio Furtado: “crianças estão carecendo de atenção porque seus pais só conseguem olhar para seus celulares”




